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primeiros a desbravar esse caminho, 
na tentativa de explicar a intrigante 
energia escura e a elusiva matéria 
escura. 

“Mas não é uma revolução da 
física, é uma vírgula no avançar do 
conhecimento.” Uma vírgula no 
entanto reconhecida: “Quando vou 
aos Estados Unidos, dizem-me: ‘Ah!, 
aquele artigo...’ No meio científi co, 
é famoso.”

Existe ainda o factor moda, 
adianta Fiolhais. “Há assuntos 
que estão na moda e que, depois, 
deixam de se debater. Há esse 
perigo.” 

Um assunto controverso e 
bastante debatido em artigos 
científi cos electrónicos (o que o 
torna citável) ajuda à ascensão 
no ranking da Spires, considera 
Fiolhais. Nestas bases electrónicas, 
não há um crivo prévio da qualidade 
dos artigos, pelo que qualquer 
cientista pode ver um trabalho 
publicado. Pode até publicar um 
trabalho pejado de disparates, só 
para ser falado. “Pode até ser muito 
citado, mas as críticas são todas 
negativas.” 

Para tirar as dúvidas, há as 

bases de dados tradicionais. Nelas, 
contabilizam-se as citações em 
revistas de papel cujos artigos 
foram avaliados por cientistas antes 
da publicação, um escrutínio por 
que passou o artigo da equipa de 
Bertolami. Uma dessas bases é a 
conceituada Web of Knowledge, 
do Instituto para a Informação 
Científi ca (ISI) dos Estados Unidos, 
onde o artigo de Bertolami 
também conta com bastantes 
citações (mais de 200). Tudo isto 
apesar do “imobilismo do sistema 
universitário” português, lamenta 
Bertolami, que está em Portugal 
desde 1989. Essas contrariedades, 
porém, não travaram um dos seus 
artigos de subir ao estrelato. 

Nem só de equações, gráfi cos e 
conceitos científi cos herméticos se 
ocupa Bertolami. Dedica-se a outras 
formas de escrita, como a poesia. 
Instituto de Felicidade Teórica (Alma 
Azul) ou Amor.com (Indícios d’Ouro) 
são alguns dos livros que publicou, 
como Orfeu B. A sua busca científi ca 
de um Modelo Cósmico Padrão não 
deixa de estar presente na poesia, 
ou não fosse esse o nome de um dos 
seus poemas.
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Na base de dados 
Spires, da Universidade 
de Stanford, o artigo 
ultrapassou as 250 
citações em Março 
e agora já vai em 
cerca de 300


